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repparecem; muitas ve�es dcixam 010-
!
ali visitar-lIJe urn joven abbade, e, não

gar da scen-a e vão representai' n'outra respeitando o meu vestido branco nem

parte. Vê-se até algnn;; qlle, pOI' ltrll o veu, lloubou-me a innocencia.
I

prodigio; que se niLo deveria esperar Exagm'ei-Ihe o sacrificio que tinha
das suas muletas,-undam como os

outros'l
feito, e elle desatou a rir, sustelltando

Finaimente, vae-se para salas onde se que me encontrou muito profana, Entre­
representa uma comedia particular: co- tanto, é tão adiantado o meu estado in-

'meça-se por vénias; continua-se por te¡'essante) que tenho vergonha de pisar
abraços: dizem que o mais leve cOl1he- o paleo: porque sou, em pontos de hon-
cimento dá direito a qualquer suffocar ra, de uma delicadeza inconcebivel; sus- O papa é t) chefe dos christãos. Um

Aqui é uma amante afflicta que ex- o proximo. Parece que este sitio inspira tento sempre que é mais facil fazer per- idolo antigo a quem insensam por habi­

prime o seu desàlento; uma outra mais ternura, Com effeito diz-se que as prin- der a virtudo do que a modestia a uma to. Outl"ora era terrivel até para os prin­
animada devora cOm os olhos o amante, cezas que ali'reinam não são crueis;' e, joven bem educada. Com esta delideca- cepes, porque os depunha com a mesm.\\

que a ficta do mesmo modo; teem, pin- se exceptuar·mos duas ou tres horas no za, v. ex.a bem póde suppor qúe o joven facilidade co� que os nossos sultões de­

taaas no rosto todas as paixões, e ex- i dia em que são muito selvagens, póde abbade não conseguia o sea fim sem põem os reis do Il'imetto e da Georgia.
pressas com uma eJoquencia, que por

I affiançar-se que o resto do tempo são primeiro me. prometter casamento; um Diz-se successor de um dús primeiros
ser muda, não é menos significativa. trataveis, apesar de inconstantes. motivo tão legitimo fez-me passar por chl'Ístãos, chamado São Ped7'o; e real.

Estas actrizes só mostram meio corpo, Tudo que aqui te relato se passa pou- sobre pequenas formalidades ordinarias, mente é uma rica successão ; porque tem

e usam ordinariamente uns manguitos, co mais ou menos em uma outra casa e começar por onde de,'eria ter acaba- immensos the80uros e um grande paiz
pOl' modestil:1:, para esconder os,braços. chamada a Opem; a unica differençll do. Mas, visto que a sua infidelidade sob o seu dominio.

Ha em baixo uma sucia de gente em pé está em que ali falla-se, e aqui canta- me deshonrou, não quero mais viver na Os bispos são homens da lei seus su­

que troça dos que estão no estrado thea- se. Um dos meus amigos levou-me ou- Opera, onde, aqui para nós, não ganho bordinados, e têem como auctoridade

tto; e estes por sua vez riem de quem tI'O dia ao camarim onde se vestia uma pam viver; porqus, agora que avanço duas funcções muito diversas. Juntos

está' em baixo. das pl'incipaes actrizes. Travamos tal em edade, e perco, a, graça, a minha fa�em, como aquelle, artigos de fé. Em
Mas quem tem todo o trabalho são conhecimento, que depois recebi d'ella pensão, que é sempre a mesma, parece particular só dispensam o cumprimento

alguns homens escolhidos para o effeito, est� carta: diminuir todos o� dias. Soube de um da lei. Porque deve¡;;. saber que a reli-

em idade pouco avançada, para aguen-' homem que serve a v. ex.a, que, nD seu gião christa está encarregada de uma

tal' a fadiga. São obrigados a estar em Senh01·. - (I SOU Il rapariga mais paiz, se tem em grandissima considera- infinidade de praticas difficilimas; e

toda. a parte; passam por sitios que só desgraçada do mundo; fui sempre a ção uma boa dansarina, e que, se eu como julgaram que é menos facil cum­
elles conhecem, sobem com assombrosa mais virtuosa actriz da Opera. Ha sete estivesse em Ispahan, faria depressa for- prir as suas obrigações do que ter bis­

ligeireza de andar para andar; estão em ou oito mezes estava eu no camarim tuna. Se v. ex.a quizer dispensAr-me a pos, que a� dispensem, tomaram esto

ci,ma, em baixo, em todos os camarotes; onde Y. ex.a me viu hontem; quando sua protecção e levar-me comsigo para ultimo partido para utilidade publica;
lMrgulham, por assim dizer; perdem-se, me vestia de llltcel'dotisa de Diana, foi esse paiz, terá a satisfação de fa-eel' bem I

de modo que, se não quer fazer o rab-

tigas refeições como claramente demons- I O instincto do' povo e a evolução so-

traram botando-se á mezes antes de es- cial repellem similhante facto.

fregar os olhos d'esse pesado somno que Foi o tempo que derribou o partido
os sequestrou do convivio potico.-O,ban' legitimista, e não devemos crer qué pos­
qüete em henra do sr. D. Miguel é a sa 'SCI' possível uma resurréiçâo, depois
bandeira arvorada n'aquelles arraiaes, que o sen grande auxiliar, a egreja, per­
c' bem fez a imprensa em assustar se de terreno na conquista das consciencias.

pelo futuro, em presença de semelhante -Reduzidos todos ao estado de toupei-
acordar. 'fa podem minar que não abalam já os

Mais gente, a quem, na maior parte, profundos alicerces da illustração, e se

as vicissitudes politicas reduziram a vi· por ventura a arrogancia insana os trou­

ver das camadas gordurosas adquiridas xesse. á luz do dia, ha pOI' ahi muita

n'aqueiles bellos tempos, está-nos a pa- ge.nte que vingaria crimes que não es­

recer também um perigo enorme para quecem.
--:

-

I quem põe a mesa nacional. Os legitimistas'sabcm isto perfeita.nen-
Alguem define a questão politica um Dos governos que comem, mais ou te e não será n'esta qualidade, pouco

combate que't?ill por fíO; decedir .quem 1
menos

.

vel'dadeil'amen�e, agl'ada:nos o r�ndosa pO\�co"da e�9�a, qllB oseu par·
eoarerâ os petties bouchées de prmce à que tenha comido mais; quer dizer, o tido entrará em actividade.
la Montpensier, os filets de lieore à la que mais tempo tenha governado, por O partido legitimista quer comer.

George IV� os fáisans dorés piqués as aquella boa razão que os donos de con- Esta é que é a verdade, e para isto

truites de cascades an beurre e os glaces feitarias teem pa:'a conceder aos marça- esquecerá as suas tradicções, respeita»­
vanille il framboise regando tudo com nos, que começam 9, vida, todos os bo- do a eonstituição, o er. D. Luiz e a pa-
châtean Yquem. los que 'queiram comer.

'

tri»,
Definir assim a respeito de França Vem o fastio do doce, e só se pensa E lima refereneia ao nosso primeiro

não quer dizer que o não possamos fa- em fazer render o negocio. periodo, c sÓ como famintos é que os de-

zer de Portugal; principulmente agora Supponham agora que esta outra con- Yemas temer.

que se diz resurrecitado (] partido mi- feiraria, chamada ad.ninistração publi- O mais não é serie.

guelista; e quando 08 republicanos elas- ca, é in vadida pelos senhores miguelis-
sifieam de Sardanapalos os do partido tas, que desejam reencetar a vida de

vencedor. caixeiros, com a aggravantede que es-

'Confessemos que é pura questão de tão famintos e só com a pelle sobre o O caso (n�l. profes§ol'a tie

barriga, o que não é diffieil pl'ovar. OS80, e ficará bem justificado o receio. JLa�os
Dos republicanos teem todos visto ex- A sério: 'J,t agora. ficará aquella epigraphe en-

cellentes menus dos banquetes que algu- Sem negar 08 exforços 'que aquelle I cabeçando tudo quanto possamos dizer

ma data .celebr.e aconselha aos seus es-
I partido faça para

o seu rel!tabeleciment�, ¡sobr? lDstl'u_cção: primaria. POI' C�I'(,uns­
tomagos irrequietos. A tanto por cabe- attrevemo-nos a affiançar que esse pen- tanoras alheias á nossa vontade nao con­

ça, é verdade ; mas teem comido varias go de que se Falla agora não existe. tinuamos ainda a analisar hoje o caso

veses, Estào ainda muito frescas as recorda- especial. 01:1 leitores nada perdem corno

Agora dos miguélisll1s é mais sério. ções lutuosas de um despotismo feroz, vão ver.

Depois de hibernllirem por tanto tempo que a execração publica \'otvu a com ple­
enterrados no gelo da sua decepçâo, to aniquilamento; e o povo, se não com­

como qualquer arganaz, e sustentando· preende bem () valor da liberdade con­

sl3 da propria gordura, como aquelle ani- quistada, nâo deixa com tudo de perce­
mal, OB srs. amigos de D. Miguel bel' que lhe é prejudicial auxihal' o re­

devem de estar be� desejosos das àn- nascimento do mal que se foi.
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Ha uma necessidade primitiva, fun­

d¡¡mentnl, escencial nas sociedades po­
liticas, qne é a de saberem ler todos os
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cidadãos, sob. 'pen� de que, seja qual
fôr a forma de governo, esse não terá

por base, fallando vigorosamento a

opinião nem, por consequencia, o direito.
Só ha opinião publica quando ha povo

que opine: ora, quando sabe ler, de cada
mil, um, a opinião publica é phrase va-

sia de sentido.
'

Os nossos jornaes correm em estreite

circulo; o conhecimento dos negocios pu­
blicos é privilegio ae alguns poucos de
milhares de individuos; e entre quatro
milhões de habitantes, quando apenas
quatro mil, a millesima parte, dá razão
dos negocios cornmuns, confessemos que
fallar em maiorias é em opinião publica
é para sorrir-se o homem reflexivo.

Mas o saber ler não é só uma condic­

ção politica, é uma eondicção de dignid-a·
de humana, e podemos atédizer-daim­
putação moral. Pois será realmente evi­

dente que a sociedade póde achar incur­
so n'um artigo do codigo penal quemnun­

ca poderia verificar a existencia de simi­
lhante artigo? ...

Como condição de dignidade humana,
diremos que o homem que nãe sabe ler
é um barbare, Elle falla aos que o ou­

vem, e ouve os que lhe fallam; mas ahi
se fecham as attribuicções da sua intel­

lígencia.
É o 'selvagem da horda; o membro

primitivo da familia errante ou solitaria
- não o membro de uma sociedade mui­
tas vezés cortada por mares e continen­

tes; não o membro da humanidade, em
communhão moral com ella, progredindo
e desinvolvendo-se pela circulação das

idéas; mas girando sobre si mesillo no

circulo vicioso das especies estasionllrias,
corno um ente sem falla, um ente mudo,
scm o divino caracter da palavra.
Por que a palavra é não .só o cara­

cteristico da especie humana, In.as a suá

escencia: sem ella toçlos morreriamos

•

--1- -

- -- .
.-._ ��----

a uma rapariga, que, pela sua virtude
e conducta, não se tentaria 'indigna da '

sua bonaade. Sou ... etc, »

Paris, 2 da lua de Chal val de 1712.
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com as nossaa proprias observações e I pondera ao luxo de que sarnos tão vaio] sos, elementar' e complementar. Infor-: Parabens� Já vae .em via de

experienci�s ; ninguem .poderia a?cumu- ! dosos, vae-se encontrar, o peixe fermen- I
mam-nos também de que houve mais-I restabel�ciment� o sr, Manoel d'Almei­

lar conhecimentos alheios e o ultimo ho- tando aos ardores do sol, coberto de de- outro. concorrente, mas que il camara I da JunIOr, que ha tempo está doente
mem saberia tanto como o primeiro: a trictos pestilentos e espesinhados, como proferiu este cavalheiro attendendo aos com sezões.

especie humana•..não existiria ; pOI' que, se a saude publica não requeresse es- seus bons precedentes como professor Ao nosso patricio enviamos os nOSSOl!!

não existiria il especie que accumulam mero e aceio nos generos que forçosa- particular. parabens desejando-lhe com brevidade
6 que progride. �

mente a gente ha de consumit. o seu completo rostabelecimento,
Mas a palavra. fallada é corno a ini- Não ha dinheiro para tanto, respon- Alldiencias geraes - As que I

.

ciação da humanidade ; a palavra que derão, E não deve haverquando a nor- teem Jogai' n'esta época, começam no L!eel�ça - Foi concedida por 30
se apaga á flor dos labias não tem ain- ma é a entranhada dedicação pelo me- dia 27 do corrente. dias ao sr. Manoe! Joaquim Tavares
da o caracter/da divindade; é só, íixan- nos urgente, pelo agradaval, pelo su- Mendes Vaz. conservador da comarca

do-a pela oseripta e multiplieando-a pela perfluo. .

.

.

FallecJmento - Morreu em Pera. de Lagos.
'

imprensa, que ella assume os fóros da Bem pouco prospera é a fortuna mu- o er. João Bernardo dos Santos, irmão
universalidade e da mortalidade, nicipal, sabemos j mas exactamente por do digno, director do correio do Lagoa. (Jrime ._ Em Rendufe Uma mulher

O ente qu� fàlla' essa ··li'pgÚagem é isso é que se,devia atte���r mti,iio sisu- A sua familia enviamos sentidos pe-
' matou o marido esmigalhando-lhe a en:

realmente feito a imagem e, similhança damentenasneccEsidadesabsolutlls,.pón- zames.

"

,

'beça com uma massa de ferro. t.

de Deus. do o resto de parte, se assim o aconse- Irra! Abriu ltmp.,'-éo'\\i1 e enterrou-o .

.JoÃo DE DEUS. lhnsscm as finanças. Egl'eja - Está. a concurso Il de Que boa alma!
(Sciencia par(]. todoe.] Felizmente dirigimo-nes li' cavalheiros Nossa Senhora da Luz de Lagoa, d'esta

q�te muito bem com�reen4l;m .a .boa ra- diocese. I Outro - Em Gu.alpilh:",r�8,. cence-
zao d'este appello Il sua actividade e I lho de Gaya urn marido fOI VICtima da
inegavel competencia. Cóube-lhea por Ritirada -- No dia 6 partiu para I malvadez da esposa, que o matou Il

sorte mais este sacrificio., Lisboa acompanhado de sua ex.m" es- machado estando a dormir.
O nosso povo é justo e nunca deixou posa, o sr. conselheiro José Joaquim de I Olhem se pega a moda.,

de louvar a. quem lhe presta qualquer Sousa Neves, que ha tempo tem estado

Ibom serviço; e este que de leve apon- n'esta villa na, sua quinta em São Fran- Poi te.llpo- Um feitor do sr. Ma-
tamos é urgente, presiso e neceseario. I cisco. noel' José de Sarrea Garfias, de pois de

I Ilhe ser dito pelo feitor do morgado da,
.i..... .. SA �".Æ!LUI§!ii¿A3j$,!.£!I!..4j Regresso ,_ O nosso amigo sr. Tore que o rendeiro d'cete prolnbia que

,
Guilherme Basto, digno 2.0 official da se tirasse agu}l. de uma nora d'aquella

I alfandega, que havia sido transferido ha propriedade, foi ali com mais criados
,

tempo para a sede da alfandega de Faro, d'aquellesenhor em tom de guerra arnea-

foi mandado recolher á delegação d'esta çar quem lhe intimava aquella ordem!
"illa onde anteriormente fazia serviço. Isto no dia 6 do corrente. No'diæ 10
Ao nosso amigo as boas vindas. voltaram com a mesma arrogancia e

sabe Deus por que não houve desgraças
Para q�telD quiizer - O sr, J. a lamentar.

�L Guerra, photographo, qU'e ha tempo Esperamos que o sr, Sarrea faça en­

está .n'esta villa, faz hoje annuneio na trar os seus servos na ordem, ensinando­
nossa folba participando que a sua par- lhes que a propriedade alheia é tão res­

tida para Lagos é na proxima .semana peitavel como a de s.a ex.".
e convidando as pessoa� que ainda não Ahi fica o aviso procedente de urna

se serviram do seu prestimo a aprovei- queixa justiasima que nos dirigiram, 6

tarem a occasião, ' oxalá que (jeja isso bastante para pre�
Temos visto algumas photographias , venir um qualquer conflicto. '

'

d'este sr.; e podemos affirmar ao publi-
I I

co que não tem melhor occasião de ob- Enfermo - Acha-se gravemente
ter retratos com toda a nitidez e perfei- doente em Lagoa o nosso estimaval as-

ção como esta. ¡¡ignante sr. ,João Francisco Mimoso.
A s. s.a desejamos promptas e rapi­

das melhoras.

CHRONICA'

Em Vllia Nova de Portimão, nositio
mais pitoresco e mais concorrido, o pei­
xe expõe-se á vends sobre o chão im­
mundo e IL descoberto do mais grosseiro
e vil alpeudre. Nem um estrado, 118m

uma cabana protegem dos ardores do
solo alimento precioso e quotidiano d'este
desgraçado povo!
Parecia coherente com tantas

Vaída-¡des de terra formosissima e invejada
pelos vieinhos fingir; ao menos, quc, á

cijpera da opportunldade de elevar até The2tlro -_ Como noticiãmos o nu­

urna praça propria e decente, conforme mero passado, é hoje Il recita dada pejo
planos antigos e .elegantes, não faltava grupo dramatico de curiosos de Lagos
a boa vontade de remediar provisoria- COlli o drama Negros e

'

Negreiros.
mente aquella miseria, que, só pOi' si, Que o publico 'não falte.

.

indica aos extranhos o verdadeiro grau l
� ',"�.

da nossa civilisação. IlI'romoções - Os nossos patricios
Mas, nuda ; nem Ulli eapaxo ! 81'S. Angusto Carlos de Padua Franco
Succedam se as vereações; pafl�am I

e José Francisco da Siha, 'foram pro­
pela administração municipal cavalhei- I movidos a guardas marinha.
ros de grande merecimento, muito dedi- '

cados até; illumina-se a villa; coneer- O Alfacinha - Recebemos agta-
tam-fle as ruas ; dispende-se muito di- decidos o n.? 7 d'esta interessante re­

nheiro em bancos para o caes; rompem- vista humuristica illustrada, que é pro­
se ostrarias municipaes, e mesmo no de-I priedade da empreza Horae de Viagem.
r,embarquc, ali contiguo ao nosso mais

I
O escriptol'io da administração é na

formoso passeio, arborisado, decente, fi- I rua Nova da Trinda, 90, Lisboa.
dalgo, vende-se ° peixe sobre a lama I .

da rHa! I ([;08801',,10 - O sr. Antonio Lu·
O extl'angeiro dá logo com as vistM I cio Telles :Moniz Corte-Real, tenente co­

XIa qui 11o, tOl'se o nariz, porque nem I ronel1'eformado, uniu-se pelos laç08 con­

!<empl'e é agradavel para lá volta!·o, e jllgaes em Faro DO di� 9 �o coneute

repet?:, P?!' força aq¡¡ella ciassi.fi�açã.Q I r�ez. com a ex.',.ua �l·.a D.,,: Henf'iqueta .�I­
que Ja tIvemos cm uma expoSlç,tO de bll1a da Costa._Pmto, �Iha do sr. Joao
Paris: - Les sauvages de l'Alga/'ve ! I Candido da Cruz Pinto, d'aquella.cidade.

Bem feito, Bem feito e ,iusto. I Aos recencasadoB desejamos todM ItS

Em administração levamos uma vida i venturas de quo são dignos.·
toda falsa: o agradavel supplanta, o com· I ' ..
modo, c o commodo o uti.! ; não se pauta i ReetUleaçl'io - !his bem infor­
a despesa pelos economicos 're81l1tado� I mados soubemos que O sr. Antonio Sil­
da despesa; não se classificam as ne-I vostre Correia d'Almei,da não fôra no­

cessidades, e quando estes bonitos da '¡meado simplesrilente professor da escola
villa fazem presumir que tmlo corre�-

,

regia d' esta villa, mas !lim dos dois cur-

mazan,� sujeitar-se ás formàlidades dos Quando se c�e miS mão� ct 'es¡.a gente,
casamentos, se so quer quebrar os vo- feliz d'aquelle que sempre se eDcommeu­

tos, casar contra as prescripções da lei, dou a Dens com grãosinhos de madeira
até l'econsiderar em jllranleutos presta- na. mão, que trouxe em si dois bocadi­

dos, vae-so no bispo 011 ao papa, que nbos de pano atados a,duas fitas, e que
logo cencede a dispensn. esteve algumas vezes em uma provincia

Os bispo;; nuo fazem artigos de fl� Jlor I que se chama Galiza! Sem Isto, um po­
cxpontanea vontade. Ha uma infinida- : bl'c diabo ve-so ein difficllldades, Quan­
de de doutores, a maior parte dervis- do elle jurasse como um pagão que era

ches,' qne ¡wóvocam entre si milhares de orthodoxo, poderiam não estar d'accol'­

questões nova!! sobre religi¡'¡o; deixam-¡ do quanto ás qualidades, e queimal-o
nos disputar muito tempo e a eontenda como heretico; de nada lhe serviria fi

itura aié que uma decisào venha termi- distincção, e seria reduzido a cinzas an-

nal-a.
.

tes ·mesmo de' p'ensarem êm escutal-o.

Assim, pois,' POSgO afiian��ar-te que Os outros juizes presumem que um

llunca houvo reirio com· tantas gueri-as accusado é mnocente; estes sempre
civis como o ae Ch1'l8to.. presumem que é cámino�o. Na duvida,
Os que publicam aJgull1� ¡inya PI'O' teem como regra determinar-se pelo ri·

posição S¡lO chamados hereticos. Cada gar; appm'entemente porque julgam QS

heresia tem o scu nome, que é para os ho.mens maus; mas� pOr-()Mt;ro lado, d'el­
d'essa opinião a palavra do conceuso. les teem tão boa opinião, que'nunca os

:Mas só não é heretico quem n�o qum'; julgam capazes de 'mentir; porqu� rece­

basta. entrar na contraversia por meta- bem o tesllJunho dos inimigos capitaes,
de, e dar uma distincção áquelies a das mulheres perdidas, e de queJ,TI exer­

·qncm accusam de heresia; e, qualquer ce profis\lã� infame., Fazem na sentença
que seja a distincção, intelligive! on não, lum pequeno. comprimê1fto áquelles que
torna um homem branco como a neve, teem camisa de enxofre, dizendo, que
e póde tàzer-se pas�ar por orthodoxo. muito sentem vel-os tão mal vestidos,
Isto é bom p:::'l'a a França e

Allema-¡ que s�o clementes, que abQrrecem o. san­

nha; pOl�que ouvi dizer que em Hespa- gilA, e que estão desesperados po.r ha­
nha e Portugal ha certos derviches qúe \·el-05 co,ndemnado;, m�s, para se con­

não querem saber de questõe,;, e fazem ¡ solarem, ennfiscam todos 06 bens (l'ess�

queimar mil homem como 36 rosee palh¡t. t <1t';'C'g'l'u,çadn: om al,u proycit,).

I
I
(

•

mle�çijes - Dizem os jornaes que
o sr. Braamcamp, chefe do partido pro­
gressista, nào aceitpu o favor do gover- 8eien�ja 'para (011108,- Pl1bli�

,no não lhe guerrear a eleição pela Ma- cou-se q n.O 38 d'esta magnifica revista
deira, classificando a illten'enção de semanal illustrada, ,que contem o lie-

'11w'�1Cha. '.

'

_
I gllinte : " .'

E bem féito. Então o governo deve Aviso - Da educação intellectual,
lá offerecer candidaturas a alguem ? Em morgl e physica _:_ Formação das terras

que se fia? na subserviepcia dos seug,' araveis - O som - Gremio Famzliar
ou nM pressões das auctoridades? E' Instructivo do Porto - Phylloxera 'vas­
costume sempre assim acont(lcer, ,mas ,tatri:x - A lingua unive?'sal - Traba�
não, é bonito desmar:;cararem-sl'l tanto. I lho nas. mÍ1las - O planeta Venus _,_

Bem dizia aquelle perfeito francez: Mathematicas Elemental'es Livros -

- J;'a�a quo hàvemos de fazer eleições Noticias scie11tificas e in·dustl'iaes: La.-
se o n0380 partido governa? bOl'atorio municipal de Pat'is; Popula.

Quousque tandem..... I ção; Limpeza dos utencilios de cOl3inl)a i
I

Im@!!'!!!!!!!!!!�'!!!!!!!=�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!I!!_.a

Feliz da tor;-a que é .habitada pelos todos estabeleci,rnentos, por sohre todoS'
filhos dos prophetas! Ahi nào se conhe- os fogões de sala, tanto,rec.tlavam nãt)
cem taes espectaculoso A santa religião me ter v,isto bastante"
que os aujos lhes deram defender-se com Tantas honras -não podiam deixar de,
a. sua. propria verdade, sem precisão, de obrigar-me; não me julgava Ulll homem
recorrer áquelles meios violentos para tão curi9so e tão raro; �, apesar da boa.
sustentar-se. opinião que faço de mim, nunca me po-
Paris,4 da lua de Chalva.l de 1712. deria passar pela mente que viria a pel'-

I turbar
o socego de Ul:na grande cidade,

X XX 'que ma não conheçla: Isto resolveu­
me a deixar o costume persa, e USRr UlU

RICA AO MESMO EM SMYRNA á europea., para ve.r se ainda conserva­

ria na phisionomia alguma coi!la admi7
Os habitantes de Paris sao de urna ravel. E�te ensaio deu-me a conhecer o .

curiosidade que, toca a extravagancia. que realmente valia. Despido de todos

Quando cheguei, olharam.-me como se Oil ornatos extrangeiros vi-me apprecia­
fosse um enviado do, cen j ·velhos, ho- do com justiça. Tive motivo de censu­

n�ens, mulheres e �rianças todos que-

'I
�·itr o alfaiate, que me fiz�ra perlier.n:,u�,nam ver-me. Se sala, todos se punham lllstante a attenção e estIma'do publIco i

á janella; se estava nos passeios, via porque passei de repente:R um teJ;'rivl¡)l
logo formar-se um circulo de que eu era nada. Algumas vezes esti.v�,umR .hora
o centro; até as mulheres, faziam um cm sociedade!! sem ninguelll olhar para.
arco-ires matisado de mil côl'es; se es- mim, ou dar-me occasião de abrir a boc­
tava nos espectaculos eram centenares ca; mas1 se alguem, por ,acaso dizi.a que
de binocul08 que me assestavam; final- eu efa Persa, ouvia logo muitos exç!a,­
ment,p;, nunca homem ne:nhum foi tão maram: Ah! este senhor, é Persa! ,�,
visto COllIO eu. Dava-me vontado de rir um!). coisa extrao�dinaria poder ser-se

por ouvir algumas vezes dizCl' a gente, Persa!

que, quasi nunca saiu do seu quarto: Paris, 6 da lua de Chalvl¡1 de 1712.
- E mister confessar que tem um ar

de Persa bem pronunc¡a.do. Coisa. admi-¡ravel! po.r toda a parte encontrava re-
,

trM"� \nel;05 í \e'j"t-me rtlidtiplicR'10 Ol'lj I
. (Contin',itJ, I



Fazenda-Por telegramas de Lis­
boa se ,sabe que o sr. Francisco Silves­
tre Rocha, escripturarío de fazenda em

Lagos foi promovido a escrivão de fa­
zenda do concelho' de Monchigue.

O, sr. Rocha, que é do numero dos

empregados mais habeis do districto na

espeeialidade, tem como cavalheiro pre­
ciosas qualidades que (I recornmendam
ás sympathias e respeitos do publico.
Esta nomeação deslocou o SI", Simão

d'Almeida Carvalho, de :Monchique paJ'a Iesta villa, c o sr. Maneiros para Ta- Simplicio
vira. ¡

I P. S. 'I'endo feito li ultima hora uma A camaramunicipol do concelho
Estudantes -- Partirarn na sexta- I combinação com a familia, de cada se- de Villa Nova de Portimão

feira, 6, no vapor inglez para coimbra I mana não ler uma das pessoas, para Faz publico em conformidade da lei,
e Lisboa os srs, Anselmo da Cl"UZ No- cuidar doe arranjos da casa, continu a que no dia 20 4,0 corrente mez, pelas
gueira, estudante da Univercidade e I ser assignante da, sila ernpreza e peço-¡ nove horas da nianhã, ha de proceder
Rocha, de Estoràbar, alumno da escola lhes me mandem prospectos para a nova em sessão publica na sala das suas 8es-

do exercito. obra que vão publicar. sões, no sorteio de todos os mancebos
Foi tambem no Luzitania o sr. JÔ8é recenseados no corrente auno, para o

Lamim, que cursa ,Il escola r]d exercito, & recrutamento do exercito e da armada,
Aos intelligentes estudantes deseja. e por isso sâo convidados 08 interessados,

mos uma boa viagem. I VARIEDADES ou que III legitirnnmente os ropresente,
afim dfJ tirarem o numero e na sua falta

DivIda - A divirla fluetuante em I será tirade pHI' urnmenor de dez anDOS,
30 do mez findo em de 8.769:0251163f> I O eege corno determina o § 5." do nrt.? 28.",
réis, mais .454:6935563 réis do qUb no I' da lei de 28 de janeiro de 1879 e bem _'-_''._

mez anterior, Se é uma grande verdade que Il me- assim á proclamação dos recrutas que IOANN UNC IO11lllJ!'ia dos grandes heroes, e esclareci- hão de preencher o contingente e

sup-,
'

Navios per.i.hio,§ - �o mez dos engenhos quo engrandeceram a pa- primento muritimo e á formação da ros- •

d'agosto perderam -se nos diversos rua- I tria, logando á posteridade o testernu- pectiva lista.
res 74 navios de vella e 16 IL vapor; Ilho de sens trlumphos, se Il recordação E para conhecimento dos interessados
9 allemães, 5 americanos, 40 inglezes. rl'aquellee exforçados campeões que Ulli se mandou publicareste edital no jornal
5 dinamarqueses, 2 hespanhoes, 8 fran- dia. estremecerarn o munde com o

e8tam-1
d'esta villa A ordem e affixar outros

cezes, 1 grego, 2 hollandezce, [> italian- pido de BUfoS earroças e de seus fermi- eguaes nos legares do estylo,
nos, 8 norueguezes, 3 rU8SO� e 2 sue- davel!l exercitos, nos impulsam mais Portimão, secretaria da enmara 1110-

cos. Suppõe-se a perda de mais um por rl'uma vez Il contar :ts victorias e as nicipal, 9 d'outubro de 1882.
não haver noticia d'elle, conquistas d'aquelles intrepidos athletas, O presidente da carnara,

tnmbern é verdade, que alguma vez de- João Francisco Barbudo,
ver-nos hiamaos occupar em contar ou­

tros heroes, qne se hem sua existencia

pa8�a dessppercebida por ter que agi,
\;\r se n'ul11 reduzido espaço de 80ffri­
mentos e de lagrimas, nào é menos seu

valOi' nem seu heroismo, dadl!. a titanica p J � CA1¡fBOU!)NAC¡lleta (¡ue teem qilC sllstentar e8te� he- •• fi. ',iU l,),
roes que ctesp¡'o\'idos (le :ll'mlfi; e de meios
de Jefeza, sabelll eombatel' com m'- I. <I, I�a"go €1'A.UlliUIIm1eiada, 18 Verifiquei - O juiz de ,"

lProiessoJreJi -_ Va.!l prodigiosa· r"io;; su)'n!' \'alente� ant.e () formidavel galhães.
mente dei!envolvel1do'se nn !;ociedade in'imigo de seu infortuni'l. ]20, RUA DE S. BENTO, 120 --------

portugueza a maDia pelo prOftUlsoI'ado, Fa!amo$, poil', do pobre cego de nas- Ll?ILl r-e não é faci! presumir a que gnlU che- cimento) c a este sé!', queremos dedicâl' LISBOA ;.¡ 1

'

garã. No anno COlTente habilitaram-se este humilde artIgo, sem outro fim mais =
....j

para o magisterio primario ¡nO indivi- do que () de acalmar algum tanto o seu O F' Il' I C I N A S A V,\. P O R r
duoll de ambos os sexos, na 11;aio)" parte pesar e a sua amargura e inclinar o ani­
classificados de I>ufficiente. 'II ino �e nossos leitl)l"\c!�" eu! pró d'estes sê-

res Clesventurados trio dignos por todos

I
os respeitos de nossa nobre commisera- rf1INI·uv seda, lã, linho e aJe- ,

I ç¡¡,o. I 1 IlJ e em tecidos. ,�dão em no
Pedem nos a }JUblicaçãu da seguinte Estes infelizes que crnzam a vida com Limpa pelo procr

carta ao que gustosamente accedemos. � () tri8te appellido de desherdadosJ são ef- a qualidade defe ,<,eso pa.rlZlenSe toda
I fetivamente os cegos, que, carecendo do Estamn" ¿ ...�o sem ser desm�nchado.

I inappreciavel dom, do mais importante -- .. seda e lã .

dos sentidos, vivem condemnados ás I r ----------...,----

RUA:DA CRUZ DE PAU, 26, Ln, LISBOA constantes t:evas d'�una �oite tão 10nP"" JrABRICA DE1 C "B'A-O VEMDE-SE l,lm barato
..

como sua mlSCl'a eXlstenC1a, //", L)l\ - '.11 magnifico
O abaIXO nsslgnado, vem por este (Co.-' --: ,

, EM
para tren) e cavallaria. Quem pretender

meio pr�testar contra o abuso por, v.�s 1__ /',
".tlntta.) MAR'V1Ll A dirija-se a Padua Franco, em Portimão.'

s,as pratlcado nas pessoas de sua farm, -
, B " 55

lia, abuso que os codigos respectivos
/'

'-

deveriam prever, pelos graves resulta- A N���'UNeIOS LISBOA
dOli que d'elle podem advir. Refiro-me, ,/

ill.mos S1"S. aos romances com' que v.as r:' �

-

,

���!:.a��d:n��I�;:ão:t:s1:1l�I:���a�:� 1 QUEIJOS E�IANTEIGA
do; zas, prospectos para outl'rJ' Minha I ACABA �,e che�al". a José d.a Sabão de todas as qualidadesfamilia e até o meu cl'iadl" ". ., S,I':1\ RlbClro, magm-

" que por ml- ficos quenos e manteIga d S Jnba desgl'aça sabe ler 7' Lo "
., e , orge," £leW ,tzero outra vmdos directamente Vende-se a precos dcousa que pensar nf' .. ro d '.

.

'j TODA Il., correspon encia ,di,ri-
_. •

...0. mances a em- mmto commodos e cm condie ões ara
'

preza Sel ões RO'/l,t<tntzcos £108 srs. Belem ,I revender,
ç p , gld'â para o Lam'ú d'An-

, 1111nciada, 16, Lí5boa�
c

EDITAL
O cidadão Caetaao Antonio Barbudo,
presidente da Junta de Parochia de
Nossa Senhora da Conceição, de Villa
Nova de Por timão :

FACO saber que por espaço de

>
sessenta dias, a contar

do dia 22 do eorrente mez de outubro,
se acha aberto o cofre parochial para a

cobrança voluritaria das contribuições
parochiaes directas de repartição rela­
ctivas ao corrente anno, e lançadas em

eonforrnidade com o disnosto no n.? 7.0
do ai-tlgo '1'67.° tr(j"'éoôi�o administrsti­
vo e respective orçamento parochial le­
galmente aprovado. Findo este pl'ilSO as

contribuições que ficarem em divida, se­

rão, depois de aviso, relaxadas 'e cobra­
das executivamente em harmonia com a

Lei. E para que se não allegue ignoran­
cia se passou este edital que será publi­
cado no periedico cl'esta 'villa e outros de
egual theor que serão affixados nos 10-

gares publicos do costume.
Villa Nova de Portimão, J 5 d'outubro

de 1882.
O presídente da junta,
Caetano Antonio Barbudo,

De v.OS
Att,e ven.?"

Praæedes da Purificação,

------ -----------

EDITAL

Festa e mIssa nO'l'a - É no

domingo, 15, 11 festa que annualmente
se costuma celebrar em honra da ima­

gem de Nossa Senhol'n do Rosario.
N'este mesmo dia diz missa nova o sr.

José Joaquim Nunes, d'esta VIlla.
Ao nosso levita e IL sua fanldia t!lJvia­

mos as nossas felieita<;õe�'.

TINTURARIA
DE

lUBEIRA DO PAPEL

•\.os srs; Helem 4 c.a

F. DA. tUl E SOUZA

VINHO
JOAO M¡\RlA V¡\LLADA�! :l�IO;:�:
nuncia ao publico que vende no seu e9-

tabelecimento de bebidas, excellente vi­
nho branco eecco, da novidade de 1880
a 100 réis cada litro; tinto egualmente
bom pelo mesmo preço, almudsdo 1,$600
réis, 47

,

J II GUIJ'Rn £ photographo, previ,
I lII. fi li! ne todos Oil seus ami­

gos e ao publico em geral que se retira
na proxima semana para al, cidade dt)
Lagos, podendo, quem quiser, utilisar­
se dos seus serviços durante os POUCO!!
dias de sua estada n'esta terra, desde
as nove horas da manhã até ás quatro
da tarde na run de Manoel dias Barão.

52

2.° ANNUNCIO
NO dia 22 do corrente mez pelas Onze

e meia horas da manhã, li porta
do tribunal judicial desta comarca, se

ha de pôr a pregão de venda para ser

arrematada Il quem maior prpço oflere­
CCI', uma fazenda no sitio da' Serra, fre­
guezia de Monchique, isenta, avaliada
em 575hOOO réis e que pertence ao casai
do fallecido Antonio Duarte.

Porti�ão, 2 d'outubro de 1882,

,

O escrivão de direito,
José Libanio Amado.

Verifiquei - U juiz de direito, Ma-
galhães.

'
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PHOTOGRAPHO

PE'LO juizo de dir?ito da comar­
ca da Portimão, correm

edito de 30 dias, a contarda segunda
publicação d'este, citando os credores
e legatarios desconhecidos ou residen­
tes fora da comarca, para nssistirem,
querendo, aos termos do inventario a

que se procede pelo fallecimento de; Ma­
riano Coutinho Caneco, d'Alvor. E in­
ventariante cabeça, de casal no alludido
inventário a viuva Ignacia Joaquina.

O ellcrivão de direito,

B. ]{. Judice COBtr

�
..dr.ito, Md.-

56

DE MOBILIA,'
'AZ' S E um no dia 22 do COI'­

t' -

r�nte pelas dez hor;s
dlt manhã, em casa de D. Augusta p�.
dna, na rua do Postigo dos Fumeiros.

CAVAllO

VIUVA J.' B. MA�CAnENH!\�
POnTIHÃO

Arrenda o andar nobiae dos
seus predios nas ruas de S. Iza"
bel e Direita.

"
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,COLLECtiO WALTER SCOTT IOrnada com primorosas estampas

"

e com o retrato do auctor, )
começando pêlo r,omance historico em 3 �olumes \

;

,COMPANHIA DE SEGURES

LEALDADE
,SOCIEDADE AN'ONYIA DE RESPONSABJLlDADE UIUTADA

,{)."p�T."í," RE�PON8tlEL :1.000:0004)\000 R8.

SEDE EM LISBOA

EFFECTUA segúl:os contra fogo, sobre mo�ejs, propriedades e esta

belecimentos.
Contra avaria grossa e particular sobre faseridas importadas e exportadas.

O agente em Portimão,
'

José da Silva Ribeirp,

REVOlUtiO
NA ARTE D'A GENTE SE BARBEAR

.

.

-=-

N,QVALHA AMERICANA
Não cabe .nos limites .de um annuncio a possibilidade de dar uma idéa per­

feita das vantagens extraordinarias d'esta maravilhosa invenção, mas este apa
relho justifica inteiramente a sua fama, Qualquer póde barbear-se mesmo sem
habito de o fazer e sem risco de cortar-se,

Um cego, ou tremulo por nervoso póde barbear-se com mais perfeição do que
se servisse do barbeiro acostumado e muito habit nos antigos processos.
O resultado obtido pelo uso d'este novo aparelho é tão extraordinario que

ninguern quererá jnais o antigo systhema; e basta experimentar uma vez para
não querer barbear-se ou deixar barbear-se por outros processos.
Náo co'nf�md,n�a com ap:ueBhos shnilhaute§ que se ven­

.dem por peeçes baixos e qU,e não offerecem as vantagens.
da navalha alluel'ieana., '

Para recebei-a f¡'aoeo de POI'to, deve mandar-se 8 francos e meio em,

vale do correio a M. MICHEL) 37) ?'ue Solitaires) Paris.
I<'az�se ab:l¢imento em vendas poa' gl'osso.

PRIVILEGIO EXCLUSIVO

CONTRA, A DEBILIDADE
CALDOS PEITORAES

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARMACIA FRANCO
"

Muito uti! na convalescença de todas as doenças e nas afi'acções características
de fraqueza geral e inacção dos orgãos, esta farinha, a unica privilegiada, au­
gmenta consideravelmente as forças aos inviduos debelitados, e excitam o ap-
petite d'um modo extraordinario,

•

Á veada nas principaes pharmacias de Portugal e do extrangeiro, (C.)

-

�

.

'\l?RES E FOGOES .C�_L- "'lMAI CARDose
J O AO T 11 �

.... c«!f,res �e fei'll'O a prova de fogo
PI'hneh'o fabricante dt:; "�tu�.a! .

,

.

em 11"... ""QSlçao Industrial do Porto em 1861.

P 'd e'dallla de' prata na eXL
1 do Porto em 1865.

remia o com m "1��. ,

Medalha. de honra na exposição Internaciona. 'Q �.e Ja�eu'o �rn 1879.

Medalha de honra na exposição Portuglleza do .h, 'l, n esta Cidade, rua do

Continua a ter exposto á venda no seu unico depos�.c. ....st�emas e tamanhos

Sá da Bandeira, n.OS 90 a 94, cofres á Pl'ova de fo.go de SJ '.._ e carvão.

differentes, fogões de ferro de fogo circular para cosinha de [enu..

PREÇOS FIXOS, MODICOS
Em todas as exposições a que tem concorrido os pl'od,uctos d'esta antiga fabri­

ca, (estabelecida em Villa Nova de Gaya ,em 1640) foram sempr� pl'emeado�
com dístincção ; o que junto �os bons .m:edttos 9.ue gosa de lia �Ultos annos, e

garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez das suas ,obras: �

N'esta fabrica executam-se muitas obras de ferro eomo para-r�IOi!, portões,
rades fechaduras de segurança, marcas de fogo p.ara marcar plpa� � outros

g
1 's marcas de estampar ferramentas de tanoaria armazéns de vinhos, etc.

vo ume , '

di
.

'd
eta. Qualquer encowmenda ou pedido póde sel' Il'1g1 o ao sen,

UNICO DEPO�ITO NO PORTO
90--RUA DO SÃ DA BANDEIRA--94

(JUNTO AO THEATRO DO PRINCIPE REAL)
,

(POl' intermedic, dI!. Agencia de Publícido.de¡ do Porto.) (C.) \

OU1NTINO DURWARD r

/
Em que estão perfeitamente descriptas as Iuctas que se estabeleceram em França,'

entre o poder, feudal e o poder real, no seculo X V, durante o reinado de X I.
"

Folha dc S paginas :I., .'S., cada estanpa :I.O rs., volume "&0 r••

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
4$30.0 MENSAES, Á SORTE PELA ULTUIA LOTERIA 4S300

NO FIM DOS TRES VOLUMES
Grande estampa, propria pal'a quadro, representando o seguinte fltc,to historico:
O marquez de ombal recebendo a cornmt�nicação de que as suas ordens, quanto

á expulsão dos jesuitas, foram cumpridas. Emborque d'elles a bordo do brigue
S. NIC()LAU) no rio Tejo) na noite de 16 pam 17 de setembro de 1759.

Assigna-se p�l'a esta publicação em todas as livrarias, e no escriptorio da em­

preza __:_ SEROES ROMANTICOS - de Belem & C.", rua da qruz de Pau,
26, onde se dão prospectos,

�

LISBOA\.

XtlnOPE PEITORAl.. dAlliES o unico approvado
pelo concelho de saude, e tarnbem o unico legalmente aucta­
risado e priviligiado, e depois de ensaiados nos bospitaes ci­

vis e militares (decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in­
dustrial do Porto. A venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estrau­

g_eiro - Deposito ge.'al Pharmaeia F.'alllco-Helem. (C.)

PREVIDEN-CIA
COMPAHNIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

COl'WTRtl INéENDI08 ltiI£RI'I'IUOS E DE VIDA
.

CAPITAL RES,PONSAVEL I.OOO:OOO�OOO. RS.
Tomam se seguros a premios moderados na agencia rua de Santa Isabel em

POrtimão. O agente,
Pôiricio A. Judice. ( C, )

COMPANHIA DE SEGUROS

SOCIEDA"E ANON!)IA DE RESPONSABILlDADE LlIITADA

CAPITAL 1:200:000�OOO RÉm
EFFECTUA SEGUROS

Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobre moveis, pro­
priedades e estabelecimentos em todo o reino.

Contra avaria grossa e particular, sobre fazerldas importadas e exportadas.
:N. B. - Toma�se segu.riI.·os de flualquel' pa.ote da prOl'loflJa..

E8CKil P'I'0810
J.O, l60-RUA NOVA DA'ALFANDEGA-160) 1.9

, LISBOA
Agente em Portimão,
Manoei Mascarenhas.

CO�fPA-l��IA DE VAPORES INGELZES
A

-":�NCIA EM PORTIMAO
b_

t J!' "ocará no porto acima, havendo carga, um
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